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sr; ,Arquitecto J 'o ,r g e .de
,

'. . SEM' dúvida: ({t:l�; é o Bai,xo Alent�jo e Algarve a Oliveira está a terminar os
'" �r parte do País onde a produtividade do trab_alho é .estudos para o projecto de

,

mais baixa> E' �ue 'o Norte e Centro, mercê da remodelação da ,capela, de;;¡;; ,: sua '�osição geog'ráfica, já: começaram a sentir os Nossa S. da Piedade.
efeitos da proximídade das centrais de produção _ de Emho_J'a .rívesse q u a s e

.'�
'0 -enerMQ. hiclroeléct:dca",traduzidos pela mecanização, em completo Q projecto de que .

,
., i-larga"escàJá.' do seu trabalho:.,

"

.

'

já 'foi exposto, nesta vila.
,I, \

"O plano para a construção de barragens, e de cen- um> interessante desenho,
·

trais produtoras de elecrricidade com' base na energia aquele ilustre artista' re- .

.

;,

potenéiàl das águas dos .nossos' rios, baseou-se em es- solveu' encarar a hipótese ..

,tuaos efectuados nas respectívas bacías hidrográfica�. da substitt1;içãO completa da
'. Às circunstâncias observadas-a irregularidade do ermida, para se não' ver

· regime das: chuvas,.:a falta de degelo para a/melhoria> obrigado a '. subordínar a
.

do, �auaal e ran.tas outras-fizeram com que, para I;lbas- obra; às possíblidedes de
tecimento d!,\ rede eléctrica, nacíenal, três zonas produ� aproveitamento do existen'
toras de energia fossem conaideradaæ-a «setentríonal», te, CQm 'prejuizo da .sca

;, firmada 'nos rios Douro, Cávado, Paiva/ e Limaj.a' «cen- traça artística.
..»

, traI» tendo por base q Tejo. o .Zéæere, o Ocreæa e o Diz nos o �r. 4,rq_uitecto
'� �:'Monde'8o- é a «meridional», á partir do Guadiana e Jorge de,Oliveira_, que teve

'

•. seus ,afhitmtes, situados em rerrítôrio nà.cionaI. a gentileZa de nosmostrar...

Elaborados os planos, defiriitivos para os rios .zé- os pri.meiros estudos, espe-. ':. ," :Zet� ,Cávado e Rabagão¡ cedo foram concluidos os vá- rar ter o ante - projecto
, , 'rios�escalões que. imediatamente', passaram a, abastecer· pronto até firis do éorrente
•

"r'.' as indústrias criadas nas suas proximidades, no intui- para o apresentar à comiso
"

� tó.de berieficíarem de quilovátio mais barato. são a que preside o Rev.mo
, , .,' A seguir são as grandes barragens de Castelo do Sr. Prior Joaquim Palma

Bode. Venda N ova e Bel'ler' Pracana. autênticos mrla- Viegas e a quem compete
gres da técnicà portuguese, que vão interligar ,às pri- pronuncíar-se.

., meiæas enviando a energia tão generosamente ofereci- Pelo qu� tivemos ocasião
da pela água que, sem se esgotar. passa através das tur- de apreciar nos estúdios do
binas que accionam gigantes alternadores., artista, esta segunda hipó­

Não foi feito o aprové'ítamento do Guadiana por- tese merece ser ponderada,
que se constatou não apresentar perspectivas, tão bri';" pois só adoptando-a será

'. ", '.' lhanús como as que à primeirà'vista foram supostas. possível fiéá-r a ermida no
'- N o- p�eâmbulo do decreto com que. pela pasta de enfiamento da projectada

, Economia. se estabelecem as bases pata 'a construção avenida de acesso ao cerro,
,

" de uina linha de grande distribuição de energia para o a sair da Rua Brites de AI­
� :Baixo Alentejo e Algarve, verifica·se que, na questão meidà.

.'

dos nossos aproveitamentos hidroeléctricos e transporte Espetamos pois, dar Uma
,

,

.

de energia: se encontra «pràtkamente concluida a pri.. notícia drcu.nsta:nciada so·
· ,meira £ase", cabendo às duas províncias mais a sul. e bre o projecto, Ibgo que o

com justifica"da razgo, abrir o cortejo dos emp�eendi- sr. Arquitecto.9 conclua, o

mentos com, qúe o G'ovêrno. através do seu plano se- que, segundo :r1osinforolOu,
xenàr para 1953 58•. pretende dotar o País. Se veriHé�rá .��Ip.� breve ..
O consumo de' energia�.' ..•. O'�"< ". r

está em creschnento cbntí- "�o '. '.,"
.

;;
-

t�jo,�:�ç¿;�õi�v���fr:e�� O'ata I h a 'd e F'lo rl,s��d e:[o ul�;{�;1953
'I' tos important-es de capitais

em obras criadoras de ri-
·

queza e fó�tes de trabalho
para Q exce,sso da popula­
ção.
Competin'do a cada região

os seuS problemas, errado
� seria pretender uniformi­
zar e generalizar os

\ facto­
res da economia do norte

, do País ou outra.
O Baixo 'Alentejo !erá

na agricultura. através dos
tempos, o seu principal fac­
tor de riqueza, podendo a

energia eléctrica, enviada
a todos os céntros rurais e

"urbanos. cont!ibuir acen-

(Continuação na 5,· página)
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Um coche do século �VIII, cuja fantasía
não prejudicou Cf rigor dos pormenorea ,,,,\

-Monumento
. B Duade 'adiem

FES·TA,S"
, e ín . 'BOL,IQUEIME
S6 B a Presfdênclã' de

,

.

-

Honra da Junta de .Pre-• 8 .- .. _ ........ _

'Quesia reallzam-se em Bo-

VISITOU no domingo as {!queime, no Dórníngo de
obras do monumento Páscoa, umas Interessantes

a Duarte Pacheco, o ilustre festas que sob.a simpática
engenheíro Director Geral rúbrica «O Polar do Pobre­
dos 'Serviços de Urbsníza- 'zínho» se destinam a fome­
ção, sr, Sá e Melo. ter roupas e comida a crían-
Sua Ex," era acompanhado, ças e adultos pobres allre-

.

pelo Eng Pessanha Viegas, sldentes.
._

Director de Urbanização de As referidas festas são
faro e procedeu a demora- patroclnadas pela-Socteda-
da . vlstoría a todos' os por- de Recreatíva Bollquetmen-"
menores dos trabalhos, ana- se e o seu produto é ínteí- , I

lizando e apreciando qualí- ramente conslgnado à essts­
dades dos materiais_e dando têncla.
o seu parecer sobre a estru- ........
tura e natureza das cantarías

C h"que estão sendo utilizadas. ompan ia,;_
foi recebido pelo presi-

dente da Câmara, sr, José da Halae'l �e 111·'21-fl"Costa
. Guerreiro.. v,ereador'

.

.

sr. José Ribeiro Ramos, en-
. , • •

.

,

genheiros srs. Silveira Ra-

TEM�SE' e�lbldo nes,ta dila,mos e Neves Pereira e ou- " y

tras fúncionários da'Camara'. ' ê�te notávél agrupamen-
Também no mesmo dia to- de Artistas do �eatro'

foram as obras do monu- �esmontável. que tAo largo
mento visitadas pelo sr. Eng. ,��Ito alcançou em Paro e'

José Mário de Castro Nery, Qas restantes terra� da pro-
director dos serviços de ilu.! �incl,a., '.,
minação da Câmara Munici,- TI��tnos o prazer de �s­
pal de Lisboa, que está en- sistlr Já' às peças: cO Gran-­
carregado pela de Loulé de de (ndustrlal�, cAs duas Or­
projectar o sistema de ilu- fãsD, 'lA Raça», «A Morga­
minação do Monumento e de dinha de Valflor-, cA m o r

todaaAvenida General Car- de Perdição», cPrel Luis de
mona. O mesmo técnico deu Sousa» e a «Cadeira da
ainda parecer para uma mo- Ver�ade',
dificação completa do siste- E notáVel a perfeição de
ma de iluminação da Aveni- desempenho deste valioso
da José da Costa Mealha, grupo cénico, con�tltulndo
utilizando'se mod�rnos pro- um equilibrado conJunto de
jectores instalados em bra- bons artistas, que tem .atrai.
ços colocados nos prédios dp simpáticamente o publico
ou. em postes, a altura não' c;le Loulé,_
inferior a 5 metros, (Continuação na ª.• pãgiha)
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POD� NAo SE.R
'>.

, Rio, MoMa ou\S. Tomé-I
'Mas :� 'incontestável­
lI\ente o melher ' de

L O U L É
r O ' CAfE quo' se bebe no

,�' Café Loule'lano
.............., Transportes para 10dO,O pars t·········n.,

União de Camionagem de eaf'ga,·llda
:

AGÊNCIA EM! Serviço especial! Teleg. Unidos
'E'LISBOA! E'
¡ R. de S. Mame�e, i A L � A R V E -

E TELEyONE 140

,i 22·dt.° (ao Caldas) i -L I S I? O A ' i lc: a u L ti
j" 'Tolefole 3335� ! '. æ it . il.¡
.. . \",'.:
,.................. .................••

"
'

,.f .'

Agente ofi.qial em Loulé: "

'2{, :.-
,.'"

CÁNTI,NHO', 'DOS ·�O.V�:S'·<r,!, li" rcé,SSil','" ,� ...'�';!�'�";�'�/�<'-----------.¡I
....-�.--.

, , ", "
, ,,', " :'Cf>'L I 'Vi'A»

O;;E8ln avallem{[DUI é �2' .' .l:.s 'l1l1t "(�,� .' À ;';á�Qi;'" a� costura. .que pel. su. su�erior .

,

.'. vo.
.... '.H ::: ::: �;: :;,:' n: �.�••

I Qua'dros de Uist.ória � quaf'li4�ª� 1fédcnica e. pelo seu preço,. conquístou a

.•
0. ,.;

'. . ..'

"" <pre er,encla, ,,'o .0,s porrugueses,
'

Bibliéa.
. "

�lS mais 'uma secção aberta em «A ·Voz t/g Loulé», Com ela se
. ,

'

'@'
.'

· b pretende despertar ou 'incrementar nos jovens o gosto pelas 'Com este título acaba o "uendas a pron'lo' ti ["ID D"an"es rll 'I'!
I produções literárias, aproveitando ahabitidadeque em al- 'incansávél apostole-que é O . _:

•

• 1

V f. 11 un ..

, guns dentre eles possa existir para a redacção, R
o D' J

•

L
A composição que, sob o título «Q Carnaoalem Loulé», se se-

evo r. ase ourenço, de e a presiacoes II des d f
gue, 'é'da autoria de ama aluna do 4,°' Ano do Bxtemato «[nfaiit« 'púplicar um interess-ante li"·, "

. <: ,u�. e PHamen o
D. Henrique», desta 'lila. a Menina Maria dos Santos Lopes Camilo. vrinho que pode conside­

,
'Como sa depreende da leitura da referida composição, a sua rar-se, pela forma acessível

'juvenil autora revela dotes muito apreciáveis, na arte de redigir" como está escrito' e como
·

Aqgur_çzmos-lhe (J) melhor futuro nas ltdesda composição li-
estão dispostas. 'as matérias,terária,

.

.

'

Nesta seçção serão publicadas aspeçàs de merecidooalor li- ,
tim dos melhores auxiliares Avenida MCII�ral p. h '80"

'

terârio que os-jooens, sobretudo os alunos do Ensino Secundário, des catequistas.
T ,ac e.co, .'

enoiarem para o nossojornal ou, por outras palavras, as "compo- Explicando a razão de ser C�m frente do H�s,pital)
.

..
L o'·� L �

.

sições que, pelo assunto e pela forma, se apresentarem çomo di-
do seu,' livro, o' autor faz -"-�,-------------iIII!Il-IIJ!IIII-_..J

· gnas de poderem figurar neste «Cantinho dos Nooos»;
'.

.

Um grande voto. -de incitamento. pois, aos,nQvos!,
. notar .e com razão, que mui-

Ab'
·

.

,RHe, rl-te, que o mundo perfume suave das .arnen-
tas vezes as crianças e as pró- .�. r o r I Z'. a'c a'-\0.- d I" de outra doet fi Id

- prias catequistas não 'com-
· nao se po e evar e au ra cerras or ;. as, que sao o

d d íi
, .

Eduardô Gomes Calado, In-

· maneiras _ assim dlzla o encanto de todos os turis. preen em as e inições abs- '. ." tendente de Pecuàrta de Faro:

1'1'
.

d G' tt E t f' t ';l
., tractas do catecismo, camo '. _

, •

(!;r8n e .. arre. zsra rase. .tas r '

da Teolozi camararlG ,Façosaber,parafiDs'dod'is-
, pele( sleu' sentido; faz n,os TQdo,s nós,' I Louletanos,

resumo -que e a eologia .
,

.:

.

. p08tO no N.? 12,° do Art.Ó 93.0

, lernbsarc Carnaval. Na ver- nos preparámos para o rece- Dogmática,'muito acima da 'Â NDA o no o M
", do Decreto-Leí N.o.2:z..207, de-16

-capacidade intelectual dos K ss. unrcipio de Novembro de 1'936, que a

dad�,;a vida só se suporta ber e a homenagem que lhe . ,

. empenhado,' por inter' firma João. Caetano de SOU8'a

rindo, e que mais é a vida 'prestámos, certamente, não pnml, el.rosd e da formação médio do respective. pelou' J"eal, .Ld.-, com sede em LouIe,

que um autêntico Carnavàl, foi. das menos dignas., 'teoDoglca os segundos. ro, que tem à 'frente o im- requ��eu Alvará de licença

tantas .e tantas cVe'2;e:S '? Desde os. cartazes cola- estina-se, como diz o portante proprietário. nosso para Instalar e explorar um

-O .Camaval, esse rei di. dos nas paredes, alusivos à 'autor. a permitir que a cate- amigo e, àssinante sr. 'José «íepóstto de bacalhau. na Rua

quist d ida â 5 de Outubro .n,o· 81, da'referl'-

vertido e folgazâc, que des- sua real pessoa; até' à ale. I a possa. ,ar VI a as ver- . João Ascensão Pablos, em da localidade. E, como' este es-

de es mais -remotos tempos 'grla frenética com que brin- dades que ensina e a que os arborisar os lagares públi- tabelecimento está' incluido

gov,êrl1la 'O munde com a sua
' que aprendem colham exern- cos dignos de tal melhora- na üla88e 2.6 da Tabela Il abe-

·

comtuva -de IGUCOS e .que es- (Continuac�o 'na 6.* p�gjna) plos a imitar ou alguma vir- mento,
xa ao Regulamento das Indús-

" tende' os 'braços para toda <> ,

,

'

.

tude a p. ráticar ao mesmo - E' uma obra que s'
tria.s Insalúbres, In,cómodas,

..

t
- " , ..

e Impu· Perigosas ou'Tóxicas, aprova-

pa-rte esperan�o que 0 re- DolntClm' Inform!ltl·vu'
empo que, c?m. � narraçao 'Oha: ha Ja muito tempo, pois' do pelo Decreto N.O '8,36� de 5

cé'l)àít éontfigh��en'té com'" U rí" U
dum facto hIstOrICO se dê as árvores não constituem' de Ago8to de 1922, com'o iti-

a sua real Importancia; esse repouso à: atenção das cri, só uma foñte de receita,
conveniente dJ') cp.eirp-, são por

lanças,' fatigadas pelo 'ensino
.

t b'
isso e em conformidade com

,

re, que,
I rodeado por la-

d fi
.

d AI
mas apt em, além de um a8 disposiçõe8 do me8mo Re.

calos; de' toda a espécie, a "asa o aarve da teoria. motivo drnamental, uma me- gulamentQ, convidadas todas

apílrece em todos os luga-
6 No fim de cada 'quae/Io d,i?a lhigiénica m,uito apre�

a8 p e 8 8 o aa interes8adas a

,
res, d�sprez;¡n'do a dôr e a RECEBEMOS.o n.O, 1 desta biblico, se tiram as respec· clave.

apresentar, per escrito, na 8e-

tl'va's co'ncluso-es de ordem. A
'. de desta Intendência de Pe ...

"
desr1raça alheias. para só .Interessante publiC(1ção ·da ... sua sombra,·.o seu per· à' R C

iS t t at'l
' moral quase todas, verda- f

cu rIa, u�· oll8elhelro Bi-

vl\ler a alegda doida do seu pres an 2 e I assoctação llme, O colorido da sua fo- var n.O 39, da cidade de F.aro,
Regionalista qU,e tão dignamente del'ros con I'tes' dOt ã Ih

.
,

d'

reitlà,do, deixando, .. atrás de
v a me I aç o agem e das srias flores, e a

entro do prazo d(l SO dias.,
procura congregar os algarvios '

f
' - I dI' t d d d d

·

si, Um .rastro de alegri.a e residentes n'o Pais, no sentido da
e a per elçao. mora' o et· absorção' do carbono.' do C�lD a 08 a ata a publica.

I'd tor. E estamo-nos a lembrar ."

d
çao: deste edital. as reclama-

oucura; esse rei, que, \lIndo propagan a e, valorização das
d

.

oXlgemo e a, ",pumidade çôes que julguem ,(,lever faze�'

. da
..

noite do's temIJos.• se há. belezas da província li! na defesa O g_ua�ro �ob,re Job. atmosférica constituem gran- contra a conce88ão da llcença
y dos sellS justos interess.es. Nao r ri t d

' _;

�de manter fIrme por todos . E' de essencial utilidade o alu-
. e p op �men e uma es regula-ctore·s térmicos e l'equeriua, podendo, na me8'-

os séculos, pois jàmals mor� dido boletim pois além de publi- r�forma do ensln� do c�t�- ,pluviais. não fahndo ji no
ma RepartiçâO', 8er examinado

'á I b'" ca t d
,.

'ti' CiSmo,· mas um m'etodo utll valor do,'s seus frutos e' da
o respectivo processo,

.

rer ; ,esse re. tam .-;m no�
. r as con as a sImpa ca agre- p..,

..

' Visitou. . miação devidamente relatoria--- fe �I�on�elhável q�e muito madeira, tudo impõe'a árl1o- sen��aq:��88tsal·rnoP,a8.80' o pre�

.
das pelo seu Conselho Fiscal, aCI ¡tar os cat I t

\
Assim como visitou Nice, inclue apllblieàção dos estatutos

a e'qu s as, re c0!110 .um dos melhores, Intendência de Pecuária de
.

'Monte Carlo, Veneza" Rio e ;ela(ór!os dc_z Comissão de Tu� J. R. mais u,teis e agradá'ileis com- Faro, em 20 ge Feyereiro de

de J�,l1eiro; enfim, todos os rismo e Propaganda, I , panhelros do homem. ' 1953. 'I"

d t
..

d! i Agradecemos' o envia'e vamos A Torre da Bàbilónia B m d
'

M
gran es cen ros on e \I ver a permutar,

e an ou, pOlS, o . ti- .' O Intendente. de Pecuária,

fêllz't.ambém não est=¡ueceu' Na <Colecção BrancaD -=- nicípio' em povoar o bairro

o nosso país e, em,. especial, colecção demasiado con fie- operário e a cerca de recreio a) Eduo;do. Gomes Calado

a nos,sa simpática vila, hon· M' �
..

� � �
cida e apreciada pelas lei- -da escola com laranjeiras,

rando.a cQm a sua presença. !1 lin !If n unrr2' toras portuguesas para ca- essa simpática árv,ore de fo· F
Na verdade; D. Morno é

. U U� . �. Ii U
I

re�er de apresentação e elo, lha permanente, que,. ora
. ogões.

uma'mage'stade simpática e gio, acaba a Livraria Clássi nos dá o perfume da flor na

que mais poderia ela dese- DA India Portuguesa es- ca ,Editor.a de incluir «A quadra estival, ora nos' dá

jar senão inebriar,se com o
creVem,nos . a p e d I r Torre da Babilónia», roman. o colorido do. frrito no in-

correspondência com rapa- ce da autoria de Daniel Grey vemo.

rigas como Madrinhas de e· que João Semana verteu Também a Avcdida Gene,
Guerra, o 1.0 cabo de enge- par_3 português. ral Carmona vai ser repa·
nharla Fern�ndo 'da Silva A história de Hilário Mo· voada de árvores e o futuro 'GAZ C I DI'A:
Andrade, o 1.° cabo rádio· rais, proprietário da «Torre parque está á. merecer. os '

'- .

Ii.

telegrafista Aritónfo Cordei- da BaUlónia» e do enigmá- melhores' cuidados do Mu-
ro Dias, o soldado, electri- tieo Sarei Marsk é,nos con- nidpio. ,

clsta Mário Joy.;e da' Silva tada de I,lm modo que nos Aqui ficam os louvores de
e o soldado motociclista, entusiasma mais e mais à «A Voz de Loulé», com os

António Gonçalves Pereira medida que vamos voltando desejàs de que sigam para
Tr�llo. da Companhia de a,s páginas¡,de tal modo que,

a frente QO trabalho come·

Engenharia aquartelada em muitas vezes, parece'" nos çado. - M. M. Eduardo CorréiCi
Vasco da Gama, Alparquei- que .estamos mais em pre-
ros - Goa. sença ',de. um romance de Iaventuras ,do Que de amor.

'

No entanto, o fundo ro·

mântico, digamos, da histó-
'

ria, mantem'se o' que lhe
aumenta o interesse e o tor­
na 'de uma característica es­

pecial que .muito nos agra­
dou o que acontecerá de­
certo também com os leito­
res, e especi-almente as lei­
toras, que terão motivos de
sobejo p,ara endereçarem as

suas felicitações à Clássica
Editora pela inclusão de «A
Torre da Babilónia» na sua

«Colecção Branca;>, -C, T.

. Fogareiros
Esquent�dores

Frigóríficos

Veja os modelos aca-

'b a d ° s ae chega� ao "

agente em LOULÉ

I;

A AGENCIA MAIS .

CONtiECIDA NO SUL 00 PAís
TELEFONés I E8crit!,rio. 2-206
':, Re8idenCia' 2768
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A.Voz das ·Fre_guesias Rurais
SALIR Chegámos à velha fre- moinho do Ferranhão (proximida­

guesia de Sa�ir, última des da Cortelha) e do alto da Ro­
das. freguesiae rurais cha da Pena que dizem ser dos

que constltuiram o objectioo desta melhores e mais vastos do Algarve.
Ronda. '. .

Em Salir" cultivam-se COJ'l' o

Salir, ou Sellir a «Castelar» dos maior. carinho as velhas tradições
,tempos da' moirama, foi uma im- ,de ñospüalidade e cavalheirismo
portante chave do tráfegq entre o sendo o seu Povo, do mais dócil e
Algarve e Lisboa, bem comportado.
Ao seu Castelo desceu D: Afonso E' notória também a cativante

III no período das lutas da Con- gentileza e o nivel elevado de edu­
quisia e ali o foi esperar D. Payo cação e aprumo dos seus habitantes.
Peres Correia que comandava as Preside à sua Junta de Fregué-
tropas cristãs sia o sr. Amadeu Quintina; velho
Possivelmente, em Salir, seteria paladina e afervorado defensor dos

nesse encontro. gisado e combina­
do, a conquista das restantes terras
do Algarve, ainda em poder dos
intieis.

O itinerário de Faro a Lisboa,
no tempo dos almocreves era diri-
gido atravez de Salir, passando ao

_ Sr. 'Presideote, muito
Rio Seco, Barranco do Demo e- Va- '

le da Venda. lhe agradecia se quizesse di,
Com a abertura da Estrada Na- zer à «Voz de Loulé» quais

cional n» 124, muito IUCfOU Salir os melhoramentos que mais
pois passou novamente a servir de interessam à sua freguesia?centro de ligação. entre as zonas do
barlavento e sotavento do A lgarve.

- Olhe, ern.' primeiro lu-
A maior [ante de riqueza na pro- gar reclamam os salirenses

dução agrícola, é constituida pela a construção de um peque­
explendida. cortiça que, no dizer DO marcado coberto parados entendidos, é da melhor que se

,
.

'
.

'

cultiva na provincia. ' venda de peixe e hortaliças,
Região altamente produtora de dado que, presentemente,

azeite de fina qualid_ade, de saba- es tes produtos são vendidos
rosos e afamados vinhos das Na-

na via pública sem higieneves, de [ina aguardente de medro- '_
nho e de notável produção pomico- e �xalando de verao um

lá é tauatmente das mais ricas do cheiro desagradável.
concelho .em a_rte�anato, l1;presen- - E O que pensa o sr.
tanda tecidos de lzn!!o, melas, co�- Presidente sobre arruarnen­das, mantas de lã; alforges e ei-

t ?lhas e colheres de pau. QS
Faz ainda grande exportação de - Interéssa muito o cal-

queijos, ovos, aves, mel e carne de cetamento do Largo Dr. ali­
����o salgada e fumada para Lis-

, veira Salazar (Largo da Igre-
Tem panoramas de beleza sur ja) lugar muito 'ápreciado

preendente como os que se desfru- pelos turistas que é visitado
tam do Jardim junto à Igreja, dó por muitos forasteiros e de

onde se disfruta um lindo
panorama. Há ,15 anos que
estas obras foram iniciadas
e ainda se encontram por
completar.
A 'abertura de novas ruas

interessa igualmente e s t a

Junta, mormente a que hã-de
li.gar o Castelo ao Porto das
Covas, pois luta-se com fal­
ta de terrenos para construo
ção. Há ainda a acrescentar

que a maioria das ruas exis­
tentes carecem de arranjos.
- A sede da freguesia es­

tá hem abastecida de água?
- Não. infelizmente. O

abastecíme nto de água é um
M E R C E A R I A S problema com que nos preo­

cupamos há tempo. O poço
Vinhos e seus derivados público de onde nos abas­

tecemos e os sitios mais pró­
ximos, está em péssimas con­Rua das Vendas Novas dições de sálubridade e a

água não é das melhores.
Há anos, também, falou se
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Ouvindo o

da ,Junta

Vitória Maria �u�rreiro
Mercearias, Cereais

Vinh'os e seus derivados

Rua da Carreira

s A L R

António nOIDoira

s � L I R
-------..,.

Caoela do Barranco do Velho - Salir

seus interêsses. De uma tenacidade
louvável fi de uma indiscutioet for­
ça de vontade o enérgico Presiden­
te da Junta tem procurado obter
para Salir importantes beneficios e

defendido intransigentemenie o seu

progresso merecendo. por isso o

respeito' e a admiração dos seus

conterrâneos. .

Procurámos pois o sr Amadeu
Quintina a quem exprimimos os

uossos propósitos e que prontamen­
te acedeu a dar-nos as suas impres­
sões que registámos pela forma se­

guinte:

Sr. Presidente
de Freguesia

na abertura de poço che­
gando a estar escolhido ter­
reno para a, sua abertura,
mas o problema ainda está
p o r resolver. Também se

pensou no aproveitamento
da nascente do Olho, mas
continuamos a aguardar.

- Sr., Presidente. Talvez
os habitantes de Salir tenham
em parte um pouco de cul­
pa neste estado de coisas.
Recordo me que quando se

tratou do problema dos po­
ços levantou se tão 'grande'
celeuma sobre o local e sur­

giram tais divergências que
a Câmara chegou a desistir.
E' talvez um defeito dos sa­

lirenses esse de contrariar
qualquer'solução e lembre­
-se sr. Presidente que o es­

tudo da' estradá da serra já
estava concluido e talvez em

andamento se não íôsse a

controvérsia levantada sobre
o traçado.

- O que é certo é que
continua a ser da maior ne­

cessidade a construção de
uma estrada de Salir a Al­
modovar, que, atravessando,
uma vasta zona serrana que
não dispõe de qualquer ou­
tro meio de comunicação
que antigas veredas, bastante
beneficiada s e r i a para o

transporte de cortiças, ce­

reais, adubos e outros pro­
dutos essenciais. Há ainda
necessidade da conclusão da
terraplenagem no caminho
que saindo do largo das
Vendas Novas, vai até ao

Poço do Arneiro, artéria que
também muito beneficiará a

povoação.
- E sobre caminhos vi­

cinais ?
- Também é um assunto

da máxima importância, ape­
sar da boa vontade de mui­
tos proprietários estar a ma­
niíestar-se não só na sua

ManDol �a Palma
VINHOS

Aguardentes
RAÇÕES
L o u ç a s de b a r r o

••

Rua da Carreira

S L r

Igrela Matriz de Salir

----------------� 41-,------------�

abertura e arranjo como nos

casos do Almarginho e dos
Palmeiras, mas muito há
ainda que fazer.
Torna se (linda muito ne"

cessário qué se consiga a

construção d a s passagens
submersiveis, do Freixo Se­
co e das Ameixeirinhas que
s e encontram danificadas
pelos temporais dos últimos
anos, impedindo otrânsito

na época das cheias e difi­
cultando até os enterramen­
tos que, já tem sucedido, se­
rem retardados de 2 e 3 dias'
por falta de passagerns.
-Mas, sr. Presidente, ês�

se assunto recomendado à
Câmara e por esta solícitado
à Direcção Hidráulica d o

Guadiana, terá solução rápi­
da como outros tratados no
concelho.

- Nós já nos dirigimos à
Hidráulica, mas no momea­
to não havia verba dispo-
nivel.

.

-E sôbre instrução P 'Há
necessidade de criar' algu-
mas escolas?

'

- Esse é outro assunto á
resolver . .Q actual edificio
escolar tem duas salas, mas

(Continuação na 4.8 pdgin�)

A

Manuel Gonçalves
de Sousa

A D If,,B O S

CEREAIS

CARVÃO

COTOVIO ._ S fill R

J O S é "I'onso foelho
Çomerciante ae 'Yr.ufas e Cortieas

Correspondente Bancário

li

Telefone 4

S ,A., L ]i: ]R,
:.u.AiA IIIIIilI_I!IIIIIIIIIIIII .'_7��'

_
'

.. C A F
4[ lilE � llir IIIIR A L

de David Guerreiro
Café - Tabacos - Vinhos finos e Licores

BOLOS CÉRVEJAS CONSERVAS

\ESPUMANTES NATURAIS

Rua da CarrfZira
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"RoMa �o [on[el�o" ���_.'!�JI QU ARTEI RA Problemas de Educaçao Nacional

M��tir;:�;::,�,::,,;:;'�t:'::J��� "� �Olín[a� �a ·'D�frotão· �rimária"ta de Turismo de Quarteirft, rece-

bemos a carta seguinte que gosto­
samente publicamos para Ike fazer
o comentário que se lhe segue:

-

(Continuação da 5.a página)

como a população é muita
tem de funcionar em desdo­
bramento. Hã portanto ne­

cessidade de construir outro
edificio com mais 2 salas.

- Já sabe que no Plano
dos Centenários, de 1943.
vai ser construida uma esco

la em Barrigões ?
-Não sabia e acho que

quantas mais se construi­
rem melh or.
=-Lembra-se mais alguma

coisa, sr, Presidente?
-Vou terminar senão a

sua iVOZD não terá folego
para dizer tanto aos seus .lei'
tores: mas antes quero dizer
que esperamos auciosamen­
te a esperada e prome-tida
electrlíicação d o Algarve,
esperando que Salir s e i a
considerada na -mesma,
Também teremos de encarar

a sério a construção de uma

rede de esgotos. .

Assim falou o sr. Presi­
.

dente da Junta de Freguesia
de Salir, encerrando o de­
bate da Ronda do Concelho.
No próximo número. terá

a palavra o Ex/no Sr, Presí­
dente da Câmara Municipal.

R.P,

c.1\ Voz de Loulé», é um quin­
zenário.que se vêm publicando na

séde do concelho desde o ].0 de
Dezembro do ano findo. Teve ê,­
te jornal a melhor aceitação nes-·

ta freguesia, onde é recebido com

muito agrado pela totalidade dos
seus assinantes, que já ultrapassa
o numero de 80. Desejamos a ês­
te orgão publicitário defensor dos
interesses do 110SS0 concelho, as
maiores prosperidades e uma lon­
ga vida.

•

= Estão quase terminados os

trabalhos da construção de um

Edificio Escolar no sitio da Pena
desta freguesia, importante me­
lhoramento com que foi dotada.
= No día 5 do corrente reali­

zou-se nesta localidade ° merca­

do mensal que tem lugar todos os

meses à l,a terça-feira tendo ha­
vído muitas transaçõ JS, principal-
mente de gados.

.

= Abriu há pouco o Café Ce!!­
traI, propriedade do sr. David
Guerreiro Cavaco, "

= Faleceu no dia 7 do corren­
te o sr, José Pereira, prol?rietá­
rio viúvo, de 80 anos de Idade,
res'idente no sitio da Corujades­
ta freguesia.
O extinto era pai dos srs. Fran­

cisco Viegas Pereira, �ntó�ío
Viegas Pereira, e Sebastião VI�­
Slas Pereira e da sr." D. Mana
Pereira. "

A'8 famtltas enlutadas, as
.

n08sa8 aentidae condolêncíae-.
Jos! V. Gregório

EF±W

Mercearias •. Ferragens.
Frutos secos e Adubos:

III

Correspondente de «& VOZ .DE LOULih

·Correspondente bancário 8 Agente da seguros
S A L I RTelefon� 5

HW

.T E'\ I e f o .n e S.A.LJ[]R I���a---e.œ��=eB�œB..mœamga.amz""""œBgm....��

8

N. R. - Não tem o sr. Dr.
Mauricio Monteiro n.a d a a

agradecer pelas pala.v�a8 me­

recidas com que notíctamos a

sua íuvestldura no cargo de
Presidente da Junta deTurts­
mo de Quarteira.
Pode S. Ex." contar inteira e

incondicionalmente com �A
Voz de Loulé» para o coadju­
var no desempenho da sua ta...

refa em tudo que esteja ao al­
cance limitado do jornal. Di­
zemo-Io sem

'

reser-vae e não
só pelbmerecimento do obrei­
ro como também pelo mérito
da própria obra,

. Quarteira é, efectivamente,
a pr-ala de Loulé, mas pela su�
localização, condições e p08�I­
biHdades .pode ser a prata
do Baixo-Alentejo e, por Isso
é, 80b o aspecto de estâncía
balnear, uma zona de turismo
em e8plêndida8 condiçõe8 de
8er explorada.

,

Como S. Ex.a anota, e muito
bem, não é sêrio continuar a

fazer-8e propaganda de guar­
teira sem dar a08 banhI8ta8
as. condições mínima8 de c<?­
lhodidade. E porque Quartel­
ra é a praia de Loulé, tudo o

que a ela se p088a fazer de
critica,8e reflecte nos louleta­
n08; a e8te8 imputarA o ba­
nhista o de8leixo e a8 falta8

•
que notar. O caso intere8sa ao

concelho e por i880 é jU8to
que todos nÓs e a Câmara, de­
m08 ã Junta de Turi8mo o

apoio e a a8si8tência - cada
qual conforme a 8ua condição
- de que ela neces.8itar.
O n0880 jornal e8tarã, em

todas as circunstância8 e para
todOIi 08 efeito!}, irmanado com
o Dr. Mauricio Monteiro, no

dellejo de fazer de Quarteira
uma praia acolhedora, cómo­
da e civilizada.

DE CEREAIS

------� Por Luis Sebastião Peres

EDIT.llL
Eduardo Gomes Calado, In­

tendente de Pecuárta de Faro:
Faço saber, para ñns do dis­

posto no N,? 12. o do Art. o 93.0
do Decreto-Lei N.O 27.207, de
16 de Novembro de 1936, que
Luis António Pires, comer­
ciante, residente em Loulé, re­
quereu AlvarA de Iicença para
Instalar e explorar um depó­
sito de bacalhau na Rua D.
Paio Peres Pires Correia n.O�
9, 11 e 13, da referida vila. E,
como este estabelecimento es­
tá incluido na Classe 2." da Ta­
bela II anexa ao Regulamento
das Indústria8 Insalubres In­
cómodas, Perig08as ou Tóxi­
cas, aprovado pelo Decreto N, o
8.364, de 5 de Ag08to de 1922,
com o inconveniente de chei";
ro, 8ão por iS80 e etu confor­
midade com a8 di8p08içõe8 do
inesmo Regulamento, convi­
dadas toda8 ali pe880a8 inte­
relil8ada8 a apresentar, por e8-
Crito, na 8ede de8ta Intendên­
Cia de PecuAria, Rua Conse­
lheiro Bivar N.O 39 da cidade
de Faro, dentro do prazo de
30 dias, contad08 lia data da
publicação de8te edit�l a8 re­

clamaçõe8 que julguem dever
fazer contra a conce8são da
licença requerida podendo, na
me8ma Repartição, ser exarili­
nado o re8pectivo proce8SO.
Para constar passo o pre­

sente que a88ino.
Intendência de PecuAria de

Faro, em 11 de Fevereiro de
1953, •

, O Intendente ,de P.ecuária,
a) Eduardo Qomes Galado.

Sr. Director de «A Voz il Campanha Nacional
,

.. '.. contra o. al)aHabetis�·de Loulé') e meu pre-
zado amigo:' mo que· o Ministro',

- .. da Educação em, boa,
As palavras amigas, mais hora resolveu organizar, Ioido que amigas, afectuosas, recebida com manifesto re­

que me dirigiu no seu .ior- gozijo no País inteiro.
nai pela minha posse de pre- O ano de 1952 passará .a
sidente da -Junta de Turismo ser na história do nosso en.
de Quarteira, firçam-me a sino, da educação e da cuí­
vir aqui a público endere- tura oortuguesas, uma das
çar-Ihe os meus mais pro- datas mais gloriosas.fundos agradecimentos. O País tem acompanhadoNão ignora o meu prezado com. fervor e, a par e passo,
amigo que Quarteira, a praia a acção renovadora e resga­de os louletanos e do' seu tadora iniciada pelo Minis­
concelho, necessita de há tério da Educação Nacional
muito de um zelo mais eñ- no campo 'do ensino primá­ciente, de um auxilio mais rio.
contínuo, de forma a satis- Os apelos feitos pelas en.
fazer-lhe as necessidades pri. tidades educadoras e oficiais
mordiais que lhe permitam às entidades patronais (co­
uma propaganda mais ex- mércio e indústria), Casas
tensa e séria. do Povo e dos Pescadores
Fazer propaganda de uma e às' Juntas de freguesias,

praia que não oferece a in' têm sido, duma maneira quedispensável cornodldade ao nos enobrece e de uma exal­
banhista não está certo e tação verdadeiramente pa­não é sério. tri óti c a, exuberantemente
Para a satisfação dessas correspondidos, Tudo e to.

necessidades fundamentals dos se conjuga na ardente
conta a Junta de Turismo da quanto trabalhosa luta con.
Praia de Quarteira com a tra o analfabetismo.
boa vontade e o auxilio do .

Ascendem a centenas, os
s e u j orn al que ostenta cursos nocturnos para adul­
galhardamente no alto das tos, creados nas' mais re­
suas colunas, o simpático conditas aldeias: são os cur­
titulo de A Voz de Loulé. sos de educação para' ope-Renovando os meus agra- rários nas fábricas, nas ofi­
decirnentos, abraça-o afec- cinas e D0S meios rurais.
tuosamente o Em Torres Vedras, a Casa
Amigo:e Colega mt." ad. a Hip6lito,L.d'a,acaba de inau-

gurar três cursos popularesMauricio Monteiro
para QS' seus operários el
noutras Iocalídades se veri;
fica uma entusiástica maní-

íestação em defesa da' cultu­
ra da nossa população anal­
fabeta. O exemplo desta fir­
ma, dotando saías de .

aula
com material didáctico apro­
priado, fornecendo aos seus

operáríos fatos que melhor
quadrem ao ambiente duma

-

escola, e ainda, fornecendo
livros e o

.

material escolar,
é de reconhecer-se, o desejo
de compartilhar na luta des­
se mal. que, não só nos en­
vergonhava perante o Mun­
do, como impedia 0\ pro­
gresso da Nação.
A .. Política "da Instrução

Primária, que o Governo
acaba de pôr em execução,
é de uma transcendência vi.
tal para a Nação Portuguesa.
O analfabetismo, essa má.

cala nacional, vai ser dura
e persistentemente comba­
tido. As providências toma­
das, vão assumindo forma
prática e adquirindo a exe­

cução adequada e Indíspen­
sável.
Serenamente, e com. a ob.

jectividade e sentido do real
(Continuação na 7.· página)

EDITAL
Eduardo Gomes Calado, In­

tendente de Pecuária de Faro:
Faço saber, para fi�8 do dis­

p08tO no N.o 12 o do Art;O 93.0
do Decreto-Lei N.O 27.207, de
1t¡ de Novembro de 1936,. que a
União de Merceartas do Afgar­
ve, Ld,s, com séde em Loulé,
requereu AlvarA de licença
para instalar e explorar urn

«depóstro de bacalhau> no Lar­
go Gago Coutinho n.O' 1, 2 e 3,
da referida localidade. E, co­
mo este e8tabelecimento está
incluido na Cla88e 2.8 da Tabe­
la II anexa ao Regulamento
das Indústrfas Insalúbres, In­
cómodas, Pertgosas ou Tóxt­
cas, aprovado pelo Decreto
N.o 8.36�, de 5 de Agosto de
1922, com o inconveniente de .

cheiro, são por isso e em con­

formidade com as díspostções
do mesmo Regulamento, con­
vtdadas todas as peseoas in­
teressadas a apresentar, por
escr-ito, na séde desta Inten­
dência de Pecuár-ia, Rua Con­
selheiro Bivar N.O 39 da cida­
de de Faro, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data
da publicação deste edital as
r-eclamações que julguem de­
ver fazer contra a concessão
da licença requerida podendo,
na mesma Repartição, ser exa­
minado o re8pectivo proce8so.
Para constar pa8s.0 o pre8en­

te que a8sino.
Intendência de Pecuària de

Faro, em 20 de Fevereiro de
1953.

-'

O Intendente de Pecuária,
a) Eduardo Qomes Calado

IMPRENSA
Comemoraram respecti\lamente

os seus 26 o e 23.0 ani\lersários 08
nossos distintos col dgas «Noti­
cias de Beja> e ca Comércio de
Gaia» que, naquelas localidades,
defendem, briosamente, os inte­
resses locais,
Ambos se apresentam com um

belo aspecto gráfico e rica cola­
boração. Também a ambos deseja-,
mos larSla \lida e condigna com­
pensação dos seus esforços, nes- .

te áspero campo Que é a tribuna
da imprensa provinciana.

•

José·Viegas Gregório

r--­Manuel frauiHO fto�rinel
M o A G' E M

/
. mercearias. UinhOS e seus derivados
Ferragens agricolas do TRAMAGA L
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do Baixo Alentejo e AlgarveI

Delegâção de Faro

Análises de: vinhos, aguardentes, vinagres;
manteigas, Ieite e géneros alimentícios. Laboratório
sob a direcção e orientação de um Engenheiro Agrõ-
nomo.

No dia 11 do próximo
mês de Abril. pelas 11 ho- (Continuação da primeira página)
ras. nesta vila de Loulé.
P 'd R 'bI' Il 4'% tuadamente para tornar mais produtivo o trAbalho hu"
raça a, .epú] rca, n. eJ. I f

�

nos autos de execução su-- mano, uti izar mais e icientemente os recursos da terra'
mária que João António e criar uma indústria caseira, que garanta ao trabalha­
Rodrigues e C.a move con.

dor uma subsist-ência condigna nos ínterregnos do se-

tra Armand,o Antón:io Iná,- me8;r para o colher. d� tr'igo, :. "

cio, comerciante com esta- . ,Se:r;do ,o alenteianb d,: pouca símpatía pelas coisas

belecímento e residência da Indústrfa que, por rnstrnro, consídera assunto com­

nesta v ila, se há-de prece- plexo. o mesmo não acontece C01;ll o algarvio que pos­

der à arrematação, em pri- Sue intuição técnica, espírito inteligente, activo e in­

meira praça, do direito ao vestigador, bem digno de ser ajudado por,uma prepà­
arrendemento e trespasse çâo que muitas vezes se esforça por obter. mas que não
do estabelecimento sito na pode conseguir. Por isso e porque o proibitivo preço da
P�a"a da Repu'blica, n." energia eléctrica ou térmica, que hão o Permitia entu-

Do, Juventude Sport Clube, ,.. .. . .

d
..

de Eoora, recebemos a carta 43, desta vila de Loulé, in- saasmar em mvestrmentos ln usrnars, será peia que a

seguinte, que,pon;er um aqra- cluindo neste direito o bal- linha de transporte de energia para o Sul vem resol­
decimento ao pov� de Loulé' cão, instalação eléctrica 'e ver, vantajoso e oportuno seria' o estabelecimento de
qostosatnente publieamos na ,

'. , mais escolas de ensinotécníco-profíssíonal, que permi..
integra. ,,;�t:��6ôo$g�. V¡rto/::t1� tam à nossa juventude melhor preparação e mais fácil
Loulé, 8 de Março de 1953 gos de zetrosarie, que se-

apreensão dos progressos da técnica em que. quando na

Ex/llo Senhor Director, rão entregues a quemmaior adolescência, irão porventura trabalhar.
'

do jornal «A Voz de Ianco oferecer, acima do São. pois, interessantes as perspectivas que são

Loulé, valor por que são postos agora oferecidas, restando à iniciativa privada investir.
com confiança e generosamente, os seus capitais na

criação e aperfeiçoamento de indústrias concernentes
às matérias primas, que possuímos quase ern exclusivo.
na certeza de haver contribuido, da melhor forma, pa- ,

ra a melhoria .do nível de vída.nacíonal.

N. B. -, Tratamos todos OS assuntos dos

.nossos subscritores, junto dos organismos e entida­
des oficiais.
.... 1 ...

J��!��� AMIIIIAL T U R I S T A S
agrad'e.cidosFoi'r�cebida aqui com rego­

sij.o, a noticia da próxima viaí­
ta a esta localidade, do Ex.mo

Senhor Preefdente da Camara

M1,1nicipal, que vem pessoal­
mente inquirir das necessida­
des e melhoramentoe de que
carecemos .

, Os ametxlal.ensee estão es­

p�rançados em que d es s a

anunciada visita resultem os
, beneficios e melhoramentos
por .que a freguesia aspira
pois, sabem que o sr. José da
Costa Guerreiro; Ilustre presl­
dente do municipio, se tem

devotado a servir o concelho
e por isso esperam que n-ão

aconteça como doutra8 veze8

em que o Ameixial foi visita­
do pelos 8r8. presidentes da
Câmara sem ver sa tisfeífos
neuhuns d08 desejos manífes­
'tados.

,

E' jU8tO que se dê um pouco
de atenção às neceestdades
desta localidade que é a pri­
meira do concelho e do Algar­
ve a 8Cr atravessada pelo via­

jante e pelo rurtsta que visita
a nOS8a linda província e por
isso convém que a apresenta­
ção do Algarve Ihes cause boa

impressão, o que será motivo
de orgulho para os ameíxia­
lenses e de honra para os lou­
Ietanos,

.. Augusto T. Teixe�a

EDITAL
"Eduardo Gomes Calado. in­
tendente de Pecuária de Faro:
Faço saber para fins do dis­

posto no N.O 12.0 do Art." �3.0
do Decreto-Lei N.O 27,207, de Lê
de Novembro de 1936, que Ma­
rruel Fernandes Serra, comer­
ciante, residente no concelho
de Loulé, requereu AIvará de
licença para instalar e explo­
rar um depósito de bacalh!!-u
�o Largo Dr. Bernardo Lope8
N;O' 17, Rua Dr. Miguel Bom-

, barda n.· 12 a 20 e Rua de Por­

tugal n,o 1, da referida locali­
da�h� .. E, como este estabeleci-

, mento está incluido na Classe
2.a da Tabela II anexa ao Re­

gtllamento da8 Indústrias In­
salulJres, Incómodas, Perigo­
sas ou Tóxica8, aprovado pelo
Decreto N. ° 8.364, de I) de Ago8-
fo de 1922, com o inconvenien­
te' de cheiro, são por isso e

em conformidade com as di8-
pQsiçõcs do mesmo Regula­
mento convidadas todas as

pessoa8 interessadas a apre­
s.entar, por escrito, na sede
d-esta Intendência de Pecuária,
Rua CQnselhe'ifo Bivar n.0'39
da cidade de Faro, dentro do
prazo de 30 dias, contados da
data 'da pubicação deste edital
as'reclamações que julguem
dever fazer contra a conees­

{Ião da licença requerida po­
dendo, na mesma Repartição,
ser examinado o processo.
Para constar passo o pr,e-'

sente que assino.
Intendência de Pecuária .de

Faro, em 9 de Fevereiro de'
1953.

O Intendente de Pecuâria.
,

,

a) Eduardo Gomes Calado

BIsado pela �Dmlssão de Censuri

O Atlético apresentou-se
reforçado com o 'ex-porti­
monense José da .Luz, que
demonstrou saher, e muito,
do <oñcío», Jogando a avau­

çado centro, no género «va

gabundo», andou sempre à
deriva pelo campo para fu­
gir à marcação adversária.
O golo que mareou foi um
portento de execução. Os
seus recursos e conhecímen­
tos técnicos do jogo, adqui­
ridos no contacto entre os

bons clubes da 2.a divisão,
constituiram um valioso re'

for�o para o Atlético.
O grupo da camisola pre­

ta alinhou também outra uni·

V D .;1' D 'Ill' _ S 'D dade que atraiu as atenções:
.E.@ AWl .AI'.I D o actor·desportista fernan-

Terreno para constru- do de Oliveira. Apresentou'

ção C O m 749 m.2 com
-se um pouco ((pesadão» co'

mo extremo, mas deixou
frente para as Ruas Pa- transparecer qualidades para
dre António Vieira e ,Pro- o lugar, com um perfeito
jectada, sentido de colocação como

Informa e recebe pro-
.

requer o serviço dum pon-

t 1· ta. A estreia no tablado não
pOS as o so lcitador en- foi muito / auspiciosa; mas
cartado Joaquim Gil Ma· aqui e além revelou conhe·
deira Teixeira-Loulé. cimentos em alguns porme-

nores, sobretudo q u a n d o

passou para interior, embo­
ra denunciasse falta de en­

saios mais precisos nas mar­

cações e bailados dominan·
tes da Cpeça» esférica.

, Antes do jogo Atlético­
-Vitóri� jogaram o Alte e o

Campinense, que este últi­
mo venceu por quatro a ze­

ro. O grupo da Casa do Po ..

vo não perde a fé de, na 2.a
volta, ver mais equilibrados
os jogo"S que dispqtar. As·
sim seja; é o que auguramos
sincerame-nte,

Com os ni cumprimentos.
não queríamos deixar esta
hospítaleira vila, sem vir­
mos patentear, através do sI
jornal, a maneira viva e arni­
ga como o povo de Loulé
'acolheu e tratou a caravana
do [uventude de Evora. Por
ísso, desculpe de o virmos
fazer deste modo tão ele­
mentar, mas não podíamos
deixar de' verificar - e de
agradecer, senslbllízados, a

lhaneza e a simpatia desta
boa gente de Loulé.

Agradecidos, aceitem a ni
gratidão e a nossa estima,

Pelo [uventude
Vicente Fialho
Vice· Presidente

AUTOMOVE-IS
VrENDEM-SE.!
Um Morris 10 c. (par­

ticular): e um Standard,
com direito à praça.

,

Tratar com Manuel Fi­
lipe Laginha-J_.oulé.
---�----------

c O m p r_a _¡ S CZ'

morada de casas que seja
situada dentro da vila,
Nesta redacção se diz.

I:mprega,do
,

De 14 a 16 anos, pre·
Clsa.se.

Nesta redacção .se in'­
forma.

f',N,UNCIO
(1. a publicação)

em praça.

Loulé,9 de.Março.de 1953
O Chefe da 2." Secção

António Iliâie A. da Veiga
Verifiquei:

. O [uíz de Direito,
Pedro PacbecoMil Homens

'VOZ UESPORTIVA
(Continuação da 8.8 página)

lhe o élo de ligação e entre­
-ajuda das linhas ataque-de-
feza.

.

•

,
,

M. C.

EDITAL EDITAL
Eduardo Gemes Calado, In- Eduardo Gomes Calado, In, •.

tendente de Pecuária de Faro: tendente de Pecuàría de Faro;
Faço saber, para fin8 do dis­

posto no N.O 12.° do Art.o 93."
do Decreto-Lei, N.O 27,207, de
16 de Novembro de 1936, que a

Sociedade de Merceartas do
Sul, Ld.s com sede no conce­

lho de Loulé, requereu Alvarà
de licença para tnstalar e ex­

plorar um depósito de baca­
lhau na Praça Dr. Oliveíra
Salazar n. os 18 e 19;da referida
vila. E, como este estabeleci­
mento está incluido na Classe
2." da Tabela II anexa ao Re­

gulamento das Indústrías In­
salubres, Incómodas, Perigo­
sas ou Tóxlcae, aprovado pelo
Decreto N.? 8,564, de 5 de Agos­
to de 1922, com o ínconveníen­
te de cheiro, são por isso e
em conformidade com as dis­
p'osições do mesmo Regula­
mento, convidadas todas as

pessoas interessadas a apre­
sentar, por escrito, na séde
desta. Intendência de Pecuá­
ria, Rua Conselheiro Bivar n.·
39, da cidade de Faro, dentro
do prazo de 3Ó dia�, contados
da data da p.ublicação deste
edital as reclamações que jul­
guem dever fazer contra a

concessão da licença requeri­
da podendo, na mesma Repar­
tição, ser examinado o re8pe­
ctiVO pl.'ocesso.

Para constar passo o pre-
8ente qu� a8sino.

Intendência de Pecuária de
Faro, em 11 de Fevereiro de
de 1953.

Faço saber" para fin8 do dis-
'

posto no N," 12,° do Arr.«. 93.0
do Decreto-Lei N.O 27.207, de 16
'de Novembro de ,1936, que 'a
firma Francísco Martins Far­
rajota & Filhos Limitada,' com.
,séde em Loulé, requereu Alva­
rá de licença para instalar e

explorar um cdepósito de ba­
calhau. na Rua Condestàvek
D. Nuno Alvares Pereira, n,>
9 a 15, da referida localidade. '

E, como este estabelectmento
está incluido na Classe 2." da
Tabela II anexa ao Regtrlamen-. _.

to das Indústrtas Insalúbres,
Incómodas, Perígosas ou Tó­
xicas, aprovado pelo Decreto
N.. o 8.364, de 5 de, Agosto de'
1922, com o inconveniente de

.

cheiro, são por íaso e em, con­
formidade com' as disposições
do mesmo Regulam£nto, con-'
vidadas todas as pessoas inte.
res8adas a apresentar, por e8-

crito, na séde desta Intendên­
cia de Pecuáría, Rua CODse.'
lheiro Bivar n.O 39, da cidade
de Faro, dentro Jo prazo de
30 dias, contados da data da
publicação de8te edital, as, re..:

clamações que julguem dever
fazer contra a conces8ão da
licença requerida, podendo.
na mesma Repartição. 8er exa­
minado o respectivo proce88o. '

Para constar' pas80 o pre-
sente que aS8ino" '

Intendência de Pecuária de
Faro, em 7 de Março de 1953.

O Intendente de Pecuária,
, ,

O Intendente de Pecuária,

a). Eduardo Gomes Calado a) Eduardo Gomes Calado
...-.. QlM!l'4ig IIIIIIIi-.. :

CA .' LINIO
para conservação de madeiras

LTÃ C',O
'Cola a frio para tacos de madeira

para pavimentos

D t S t r 1 ,b n i d o r G e r al: F á b ri c a ni ó r a F é r i a
Telefone 7 ALHOS VEDROS
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('2.a publicação) cãmos ao Carnaval, na nos- mente animaram m u I t o o st palavra «sa/ista vem do

No dia vinte e oito do sa Batalha de Flores, tudo nosso cortejo. ereeo «sophos» que signi:..

Ó
• A

d M Isso O entusiasmou.' Além disso, tambem nos tica «sábio •. Entretanto com o No dia �8 do próximo-pr xrmo mes e arço, pe- d d t te oocâ �

E .com que alenda e en- deu o prazer da sua visita' ecorrer os empos es e ooca- "

las onze horas, no Tribunal lO bulo tot adquirindo um sentido mes de Março, pelas II ho-

Judicial desta comarca de tuslasmo os Louletanos brin- S. Ex.8 o Sr. Ministro da depreciattoo e hoje entende - se ras, neste Tribunal, nos au­

Loulé, nos autos de Divisão batles, no cinema, na rua, Economia que, da tribuna por sofista o declamador oasio tos de acção de divisão de'

de COI'sa Comum' que o Dou- e especialmente na Batalha de honra e acompanhado de ou falso sábio. Solista é ainda
cousa comum que Manuel

d FI , d i I di Id IldJ d aquele que à custa de dtléctica
tor Afonso Lourenço Dias e ores r- • • \I e r sas n \I ua

.

a es, fácil pretende esconder a incl. Gonçalves e mulher Ilda da
da Silva e esposa Maria Jo-' Nos halles, onde se reü- contemplou o nosso desfile} . piênc;ia da sua cultura. E' o Que Conceição Jorge m o ve ln

sé Barata Nogueira, movem nem todos os que se querem que certamente o encantou. em glsta moderna se ctassiftca contra José Gonçalves e mu­

contra Clotilde Cabrita Nu- divertir em obediência ao E assim, no melo da maior de: «Pintor de categoria», nher Ana da Conceição; An­
nes de Sequeira' e marido Rei-Morno, que varledade alegría, se findaram estes dlNnGAMENTE para se desio' tónio Gonçalves; e Maria,

J o s é Sebastião Teixeira e de máscaras! Eram Doml- três dias de sonho e encan- ..)'-t gnar um governador. adop- de Lourdes da Conceição
francisco José Nunes de Se- nós, Columbinas, Arlequins, to. deixando-nos apenas uma ta-se a palavra «ürano», Tiranos Gonçalves e marido Leoni.

queira, se há-de proceder à rodando todos ao compasso bela recordação e a espe- eram afinal os chefes que os po- dio Goncalves Gordinho" se
d

'

I d I d d á t vos elegiam para si e que não po- ...

arrematação em primeira pra-
a mus ca e, e xan o ape- rança e que c os eremos diam ser tratados de outra ma- ha-de proceder á arremata-

ça do seguinte imóvel que· nas entrever os olhos brl- de novo. no próximo ano. neira! ção em primeira praça do

será entregue a quem maior Ihantes de alegría carnava- E D. Morno, cansado de seguinte imove] e que será

Ianco oferecer acima do va- lesea. tanta alegría e doidice, lá _�EGUNDa «Montaigne» a pri- entregue a que maior lanço-
... N I da f I h d d

Q] metra colsa que uma mulher
lor por que é posto em pra- o c nema, uma segun a se O, acompan a o a sua fas, quando quere que a alean- oferecer, acima do valor pOl"
ça:-Um prédio urbano em Batalha de Flores; na rua, comitiva, descansar estes cem, é deitar a correr. que é posto em, praça.
Alte, inscrito na respectiva mentiras ditas hipocritamen- dias, para que, no prõxirno Um assentamento do mon-

matriz urbana sob cinco/sex. te e parfidlnhas feitas em ano, esteja novamente bem .:n'a tempo 'de Napoleão di- to no 'sitio da Guiné, íre-
II

A

i t I di t fi d
�... siam as estatísticas que a

tas partes do .artigo número s enc o, mas que erm nam spos o, a m e recome- morte de-cada combatente custa- guesia de Paderné, que se

trezentos 'e vinte e oito, on. com gritos de verdadelra car as suas brincadeiras e oa 750 libras. Na guerra de 14/18 compõe de casas de residen­

de se encontra instalado um alegría, e, enfim, na Batalha íolguedos. a morte de um combatente foi cia, terra de semear com ar-

lagar de azeite Iicenciado de Flores, que foi um Ver- Até para o, ano, Majesta- avaliada em 5.000 ltbras, e na
vores, não descrita na Con-

d d I dii' I d I I d I C.& t 'I última guerra mundial o cálculo
pela Direcção Geral de In- a e ro, U\1 o e a egr a, e a e esperamos eleoou-se para 12.000 libras, servatoría do Registo Pre-

dústria, que val' a' praça por de brincadeira e de ... sacos. dial, e inscrito na matriz rus-
O I h Maria dos Santos L. Camilo

quatro mil trezentos e vinte s carros. capr c osamen- s::r área da província ,'do AI·, tica da freguesia de Paderne

escudos. Sobre este prédio te arnamentados, que desñ- (Aluna do 4 o ano do' Exter- 'garqe é de 5.071,60 km.2 e. sob O art o 4214 e na matriz:
I On d nato Infante D. Henrique) a do concelho do L o u I é é de.

•

,',
recaem os seguintes encar- aram n gran e corso, na 775,48 km2 ou seja mais de um

urbana da mesma freguesia
gos:-Uma penhora a favor A ven I d a, mostram-nos o sexto daquela.. sob O art." 401, Vai à praça.

da fazenda. Nacional para bom gosto dos seus autores E D I T .a' L Apopulação pelo censo de1950 'por 2.394$00
tid' é de 328.231 em todo o distrito e

.'

pagamento da quantia de ei- e mos ram-nos a n a que o
de 50.953 no concelho de Loulé o Loulé, 14 de fevereiro d'e

tenta e oito escudos. Uma Carnaval Louletano manter- João António da Silva que corresponâe, quase rigoro- 1953.
hipoteca inscrita provisõ- -se- á firme, através dos tem- Graça Martins. Engenheiro- samente, à mesma porção de su·

riamente a favor de Arlindo pos. -Chefe da Quinta Clrcuns- perficie. O Chefe da 2.· secção,

Temido Sampaio Lemos, ca- Os carros engalanados, crlção Industrial íaz. saber' 9lMA das freguesias que cons-
Antonio Ilídio A. da Veigtt

sado, professor de instrução representando motivos tipl- que «Maria Guerreiro Lls-, tituem a cidade Guimarães Verifiquei:
primária, morador na cidade cos e .corn os seus compo- boa" requereu licença para cham.a-se, S. Clemente como em

.: O Juiz de Direito
de Setubal, para garantia da nentes vestidos a rigor, pu. ¡ it I fbi d t lh Louie e ha mais duas freguesias

h t d d t
ns a ar um a r co e e a, izo concelho de Caldas da Rai- Pedro Pacheco Ml'l Homens

quantia de vinte sete mil n am uma no a e es aque tijolo e ladrilho, Incluido na nha, com o nome de Salir.
1.1, �

trezentos e trinta e três es, na massa .compacta de pes- 5. a classe, com os ínconve­
cudas. Uma penhora a favor soas, que, Vindas dos mais nlentes de fumo e pertgo de
da fazenda Nacional para diversos pontos do pais, se Incêndio, 'situado na Patã,
pagamento da quantia de apinhavam para os Ver pas- freguesia d e Bolíquelrne,
.nove escudos. Uma hipoteca saro concelho de Loulé e distrito
inscrita provisóriamente a B os saquinhos choviam de Faro, confrontando ao

favor de João Dias de Sou- de todos os lados, assim co- Norte. ao Sul, ao Nascente
sa, casado, comerciante,mo- mo as ser.pentinas coloridas, e ao Poente com Francisco
rador no povo de Alte, para, que, cruzando os ares, pu- Rodrígues Lisboa.
garantia da quantia de viu- nham no ambiente uma nota Nos termos do Regula.
te e um mil escudos. Uma. de côr e alegrla. mento das Indústrias Insalu-
hipoteca inscrita provisória- Deve ter-se em especial bres, Incómodas ou Tóxicas
mente a fàvor de Justino atenção o carro da Rainha

e dentro do praso de 50
ferro, casado, industrial, re- de Beleza de Loulé e os das dias, a contar da publica­
sidente em Mouriscas, co- oito Príncezas, que Igual- ção deste edital, podem to-
marca de Abrantes. Uma hi- das as pessoas Interessadas
poteca inscrita provisória- M E R C' E A R I A apresentar reclamações, por
mente a favor de f. J. Soa- escrito, contra a concessão
res Mendes, casado, indus- da licença requerida e exa-

trial, residente no Rocío ao trespassa-se em Olhão. minar o respective preces-
Sul do Tejo, concelho. e co» Bom emprego de .capí- so nesta Ctrcunscrlção In-
marca de Abrantes. Uma hi, I N d dustrlal, com sede em Faro,
poteca inscrita provisória- ta. esta re acção se

na Rua do Distrito de Faro, O fogão idflal! .

mente a favor de Artur Ba- dão todos os esclarecí- n." 2 _ 2. o (Edificio da Mu-
tista Sequeira, casado, far- mentos. tualldade Popular).
maceutico, morador na Rua
Engenheiro Duarte Pacheco, Faro, aos 27 de Fevereiro

desta vila de Loulé, para PRAIA DE
de 1955

gàrantia do pagamento da O Engenheiro-Chefe

quantia de nove mil escu-
da Circunscrição

dos OUART'EI RA João António da Sl1va G. MartIns
L�ulé, 18 de fevereiro de

1953
O Chefe da 2.· Secção

António IlidioAssis da Veiga
Verifiquei:

O Juiz de Direito

Pedro Pacheco Mil-Homens

o maior concelho do Conti-
tiente, em área, é o de Odmi­

ra com 1.727,36 km2 e o mais
pequeno, o de S. João da Madei­
ra com 648 km 2. O primeiro tem
a população de 44,050 habitantes
e o segundo a de 9.266. a conce­

lho de Louie é o maior do Al­
garve com 775,48 km 2 e o de
Vila Real de Santo António, o

menar, como 59,20 km.2.
R.P.

Comarca de Lnulé
,

.

Secretaria Judlclal

A1\1. U N'C IO"
(2.& publiea�ão).

cerca da Uila .de Loulé
VENDE-SE

Aceita propostas em
nome dos proprietários, o
Dr. Humberto Pacheco,
Largo do Calvário, 30.]',c>
r·Esq ....... Lisboa.

Fogões PALHOTO .a. N U :N e I O
Não tem cabeça

Não tem rivol
Não faz barulho

Preços sem competêncio
Descontos para revenda

À venda no agente

e m LOV"LÉ

Uilal Campina mealha

Hosp.ital da Mis'ericórdia
L O U L É

•

BORTA

Consulta de doenças do coração
ELE CTR OCAR D IOGRAF IA

Sábados às 10 horas

Isidoro, proprietário da.
Barraca-Bar instalada na

Praia de Quarteira du­
rante a época balnear,
oferece os painéis da
mesma que estão para
pintar, a qualquer comer·
ciante bu rec1amista que
neles queira fazer réc1a­
me dos seus artigos.

Dr.
Vende·se, quasi dentro da vila

óptima propriedade de regadio e

sequeiro, nora, árvores de fruto e

dependências agricolas e de fácil
.llcesso. Informa esta redacção•

. "

(2.& publicação)
No dia 31 do próximo'

mês de Março, pelas 10 he­
ras, no local, na Rua 5 de­
Outubro desta vila, n;(11 20 e-
22, e nos autos de liquida­
ção do activo na falência de'
Clotilde da Piedade Olívei­
ra, viuva, comerciante, resi­
dente nesta vila, vai á pra­
ça toda a mercad_oria exis­
tente no estabelecimento ..

da falida e qem �ssim o­

trespasse do respectivo es­

tabelecimento, com a inclu­
são de balcão, estantes (toda
a armação que o guarnece) e­

direito ao arrendamento, que­
serão entregues a, q u e m

mais oferecer acima do va­

lôr da avaliação.

Loulé, 20 de fevereiro de
1953.
O administrador da massa falida.

oeraldos dosSantosEstel/ens;
O Sindico,

Joaquim Augusto Valente
Cantante
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JOGO l�nt�nIO d�, S.lva

>

. • .' •• _

-. Os habitantes de «Est�val d�s d'e" Ed C'
-,

. Graça Martins, Engenhei- .:

:'H�"O último Cclr'na'val a «aueriâa. amiga» Molma Mouros� e «Monte do Brito», dO-Is. U a.çao, ro - Chefe da Quinta Cir- .

Mendes que a abracara : dos mais populosos sítios desta ','. '. .'
.

·

�,' no�sa querida Molina . .
.

.: .' .'"'Y" freguesia, desde há muito tempo
"

N .

• .

I cunscríção Industrial, faz �a-
Mende$ Iez uma curiosa comovidamente pouco au- que pedem a construção de uma a c Ion a· ber que. FranCISCO .da Pie-

purtidinña a outra senha- =. do arrancar do auto- 'Carretei�a que lhes dê lna!� fácil' (Conclusão d� 'I." págitz�)
.

. r dade Ralheta requereu liceu-
ít '1117- h' I

. moveI.· .

-
,

acesso a sede da freguesia! da ça para instalar uma padariari, f!.,. ;¡vao ala a 'ürtne,«, Eis as razões por que a qual se encontam, pode-se dizer, .,' ••.. f b
.

_ .

·Nilo foi a Gonçhilá... '. �
h

.

G
_ isolados, pois os actuais caminhos -que cãraeteríza a adminis- de a .nco de paú ,de trizo

.:4 pedido de várias bis- sen ort!a a!taz nao al?a· que ligam aqueles ímpertantes sí- tração pública dos dois úl- de farinha espoada, em re ..

'bif{zoteiras '0 noine da po- teceu =: .ano nos õaites tIOS a esta l.ocalid�de estão com-: timos'decénios, o analíabe- -gime de trabalho caseiro e

ore vitima pretendeu esca-
dos tres dias de Carnaval, pletamente IntransltáVe!�� tismo esse cancra vereonbo familiar autónomo, incluida
conforme era seu hábito Consta-nos que a Camara Mu-. . ,

.

-

a' .

,
.....•.. -

.par.se para';» teclado da. .,
- -'. ; '-

_ '.' nicipal de Loulé, 1'10 desejo' de so e peçonhento, acabará por ,na�. - classe, cqm.,osl'nc�>n-
I' noss« m,áquina afim de ser

A maneIra. do segre�o ate:nder tão Justa aspiração, .\lai
.

ser vencido, como o foram venientes de fumo e .perrgo
-âactilogrataao, E s f o r ç o d� abe_lhas disse-nos con-i e.nviar um Engenheiro:ao respeé-. já outros grandes males de deiQc�ndio,si.tuada:Óa-Quhl-·
inütü;

.

EreroemO'S 'sempre tiâenctatmente a travessa tillo loc�l, a fim de se precfl�er ,à muitos anos ta: d'Apta freguesia'. de .S
c Molina Mendes' fel a sua marcaçao do terreno e dar Início •

,

'Cl' '.... .. "

,il' necessaria Vigilâftcia pa- , . .;
_

à terreplanag,em, para cujos tra- O ataque frontal ao anal ..
" eme�te,. concelbe-deLou ".

, .' re evitar escusadas incon- boa amiga (�ru.ima, acres balhos os habltalJt�8 daqueles doís .fabetismo, partiu de um cui- le, e: distrito de Fâro,· con·
Jidên.cias.

' \�e�tamo� nos) c.aus,ado pr�' lugares oferecem rmportantesver- dadoso e série estudo feito íróntando ao Norte com Ma.
, 'Narremos o caso ; ¡[lIZOS .e arrelias aos pats bas.

A f'
.

.

através do País pelo sr Su nuel Matias ao Sul 'com a
, por motivo do Niaeara de =. im de abrilhantar a home- .

". .' '.
-

E t d N
'.

.

Resolverá «Ela» Ir püs-: '. . .

.

.
oS nagern prestada a Sua Ex " o Sr; bsecretário

'

da E d u c a_ç &g, s ra a acíonal n." 270, ao'
sar três dias de Carnaval lágrimas ratv,osas que bro- Ministro da Economia, quando da pois importava antes de mais Nascente com o requerente
Jora -da sua pequena pá- taram dos seus olhos. es- sua recente passagem. pelo Algar· fomentar no povo, por to- e ao Poente com José Fran'
-tria. A' le Da' va «Ela» querer

tanda por um trie a inter- _lie, o Rancho Polclórico da Casa dos os meios POSSI"' cisco de Sousa
.

E> ã
.

d b bei do POVo de Alte deslocou-se'l)o'
. ,vets, um " .

,bailar à vontade (lum meio v·enç o os. om elros para dialS do corrente à Pousada de decididp interesse pela ins':' Nos· termos do Regula-
·
imde 'não /ôsse 'conhecida. esgotamento .de água. S. Brâs, onde exibiu com bastante truçãp, fazendo-lhe sentir a mento das Indústrias'Insaht-
Estava tarta' de aturar ra. O

.

ardoroso trabalho da agrado al$uns núme�os, m_�is Hpi- necessidade d�, pelo menos, b,res. Incómodas. Perigosas ,.

''''àzes que a irrita,vam_. Não Mart(l do Mar, boa serva cos dCo seu reportórIO: aprender a ler escrever e ou Tóxicas e dentro·do pra-'f/
. da amaruurada senhorita

= omeçaram no dia 2 do Mar- ,
- ',.'1 d'

'

:guardou (cEla» segredo. da .
.

.... ' ço os trabalhos de regularização contar.
_

ZO·. "'� 3� I�S a 'c�ntar da
'-S'u-a resolução. A T?tes, pelo eVItou ac¡uela mtervenção e e. alcatroamento da Estrada Na- O problema do analfabe- pubhcaçao deste edItal, pô.­
contrário. divulgou larga-' .conco�t�ante alarme nas ClOnal n° 124. _l,a, rlesde o sítio tismo, que já é, hoje, um dem todas as pes,soas inte- .

mente o caso no mundo dOs ru,as e lmguas. dI:? �onte da Charnec.a, desta fre- problema nacional. tem· de ressadas apres�ntar reclama.
.

. "Ao rematar a sua impor guesla,'até esta locahdade. '- '. ..,

.suas «amigas». Gam.. inco- -.

_

-

= Reálizou·se há pouc!')s dias a ser duramente combatid.o. çoes, por escr�to, contra a

mensurável vaidadeA d e u,
tante c_o"!unicaçao ·�ecla- eleição dos nov9s Corpos Gere.n •. A sua solução tem de ser conces�ão da hcença re'que·-.

. , ;:pormenores certos dá hora rou ,Motma: ---:- Seria m�- tes da .Casa do Povo de Al�e, 'comi tlf(efa de todos.
.

,.

,rida e examinar o respecti"à
" -da partida e da :chegad_a.. l�or que a memntJ dos cht- o ·Â�����e�:sO���t.: Presidente A expansão do ensino p;i� P!oceSSO n.esta Circunscri:�

'>Gom regularidade crOrlo" lwues em, vez t!e chfjJrar de Jose Cavaco' Viei.ra; Lo 'Vogdl: mário a tof/os os. grupos so. çao Industr,lal, com 'séde em'.
·fI!.étrica partiu'e çhegou, raIva ver�esse lágrlma� de Alfredo da. Cruz Madeira; 2.° vo- ci'ai� não pod/:' deixar de ser Faro, na Rua do Distrito de
Pouco depois de assentar a�rependlmento pela lmda gal. )os� Tomé C�nelas.. pedra angular de uma pÓlí. Faro n.o 2 - ségundó (ediff..
()s'pés na terra escolhida II�r� q/l1:e /1�zA'" d R�l{¡e¡g�� So::�s:��:���c�rn�� tica de educação nacional, cio .da M.utualidade Popu:�
parq. sanatório dos seus "

o a mI!-' .
o n.osso e� lide Martins,Lo�re.nçQ; rres�tirei. pois, -além do mats, não pode lar)., ..� ..

nervos era cEla'll 'saudada ,dlcado amIgo ,,!apro agrq.·. 'o, Franéisco Cân�do., . esquecer- se que, difundindo- faro aôs '2T de Fevereirb
por duas ou' três pessoas decemos o, bene/ICo .auxU.1O = Faleceu do dia 18 do corren- ·se a instrução primária se d' 1953'
.' ....

b prestado as allaces em rIs te em Benaflm Pequeno, on11e re· .l
'

.
. e.

.

,que pronuclavam eom . om
d d

. sidia O· propri'etário sr José da a arga a base do recruta- O E
.

h' Ch' f' ;

timbre o seu nome e o da eo e se per �rem �m vtr- Sous�Nenes,de82anosdeidade .. mento daqueles q'ue, nos di,
.

�gen el�o:: e.e'·...
·

terra () n d e vivia, Ficou tude do nqsso tmpedlTfle11¡to O extinto, qu'e gosava de gerais ¡erentes ramos de activida- • d� Clrcunscr1çao '
.

.admirada .. Estranhou o la- t�mpor.árlO. 'sim.patias p.elo seu excel.pnte ca- de, hão-de ser os elementos João AntónIo da Sllva G. Martlns
,

,

t N -. I'
-

b. d' OR/GAN rácter e bondade, era P¡H do nos- dt'
. ..... --, . ,

, ,-C o.. aa se em ,fava e
'ElM? MW 4ÆWMM

.

so amigo ·sr. Francisco Jos.é'Sou- con u_c �res da VIda sOC:.lal e
ler ViStO em qualquer lugar sa Nunes-e da sr." D. Albertina T.' constttulr O escol intelectual
mI ocasião tais crialurasi._ IE D I T 4, L d.e Sousa Nunes, pr.opri?iár1os, te- e moral da, Nação. Assim
'Mais· atJiante tais cumpri- Joa-o Anto·n·"0 da 5."lva

Sldentes em Ben�flm. proclamou há dias, num'elo;"
t t' A

Os nossos sentidos pêsames. .

t' d'
.

�

men os repe ¡rl!-m.se, ex· Graça Martins. Engetlhelro� = ,Realizou-se no dia 22 de Fe- quen e Iscurso! na lnaug�-
iranheza contmuava, E·,. .Chefe da QUinta Circum;- vereirQ na Igreja de Nossa Senho- ração dos Cursos Populares
·as cumprimentos também. ,crição Industrial. fa� saber

rada Assunção de Alte o casamen· em Torres V�dras o sr. Dr.
A nossa heroiria, ·dé· mau

qu' e '(Seboastla-o Viertas Mar- to. da Sf;a D. Ana do Patr�cinio Veiga de Maced� ilustre
Il .' I

. • I õ Olas, reSidente nesta localidade, ,..'.
, �mor,. entra num.a elfa-, tins>; requereu ,licença para filha do sr: Manuel Dias .de, Sousa Subse,cret�r1o da �ducação.
·1'1a. Ao sentar-se 101 sauda- instalar 'Uma' moagem' de e da,sr." O. Maria ,do Patrocínio, ExtingUIr' o peso morto
da com trovQada d,e iguais pr,odução de farinhas para

com o sr. Franeis,?o Corr�ia D�. do analfabetismo é uma cru··
� a u dações. Levantou·se. allmentaça"'o' de rt.ados. in- g¡adod, naturJal de Vila d� BISPO, fl- zada' imensa em que todos
S" R I

'

b' õ ho o sr. osé dos ReiS Delgado A •

• Aalu. eso ·v.era P?r su 1- cluida na:3'jl classe, com os e da sr." D oeWna Maria Correia•. tem de �olaóorar pelQ.s "1elos
,tanea vontade luglr duma Í11conve,nlentes de b.arulho, Foram padrinhos o sr: José Se- que esltverem ao seu alcan­
,ferra onde nu'}ca estiv�ra' trepidação e poeiras, situa. bas�j.ãb Teix:ira, reside�te em B�. ce. Mas defender os frutos
,e onde era mais conheCIda d A' Id" d C I' I naflm. Pequ�no e a sr. D. Mana dessa cruzada não é tarefa
.ti

. �

R
a na ven a o em ter o, CorreIa Delgado, moradora em .

,
.

.

O que ina sua; .!I[ressou freguesia de S: Sebastião,' Vila, do Bispo. , trJeno�. So l?or mela dela se
,a casa. Desp,u 0. casaco· concelho.de Loulé e distrito Os �ossos para'IJé!ls aos noivos. pode Impedir que se percam

, Ao escov�r o contortável de Faro, confrontando ao losé Vieira e_� gran�e parte os frutos

-tl�a.lo Iez-se luz izo se� es' Norte com a Rua Engenhei- que a extInção do analfabe,
.plrtfo. Nas costas. do lmdo

ro Duarte Pacheco,' ao Sul Vai abrir em lOo'ule' II" tismo terá de trazer consigo.
casaco amare�o �stava p�e� e ao Nascente com Herdei. Fevereiro 1953
,£�do um cartao cO,m vqrtos ros de José da Piedade e ao 'um InSII'rUIO de Beleza

'.'

dl�eres. Leu com a�sleda. Poente' CClrTI a Avenida do
:UI

.

'. "Luis Seóastião Peres
� �de. Era o n0'!le .d�lq acom· Cemitério. ,'*We .."""';' = ......_...

p,anhado de In_d!c,ação rela· Nos., termos do Regula.
.

, , .

¡Iva ao domlct!lO. Gonhe- mento das lndú�trlas Insalu- �I: p�eCIS�IS ADQUIRIR UM� MOBIf:IFi,' .' ..

".�.

-ce� a letra. Erll da sua bres. Incómodas, Pérlgosas. ou um ,simples m.6.ve.' àvu,. Iso 'que vos .falte '.,i- _iM m

O-U róxicás e dentro do pra-

,Arei'á
'

'e oalhau ��PI1�a��od�:�teae��r:�rp�� PREFIRA A CASA P I N TO Ct P�E R E I, RA l'
dein todas as pessóas Inte'- 'onde encontrareis nm vasto sortido de

" .

ressa.das apresentar recla­
mações, por escrito, contra
a concessão da licença re-'
querida e examinar o respe­
c;:Uvo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com

sede em Paro. na Rua do

[ngenho m'ourl"sco Distrito de Faro, n.o·2· 2,"
-1.

_

. (Edificio da Mutualidade Po-
.pular).

Paro. aos 27 de Fevereiro
de 1953

,
,�

-

I'
I.

,

____-_',. ......._ ,,_'�V-:O-,·Z_�_,,:._9_·E_';:_·�W O� tf.:l: É

"
I

,
'

'Para todos os traba ...

lhos de construção civil.
.

Vende António da Luz
.Morgado Júnior-Loulé-
�Ciare.

'

Tel·efone·SS

Avenida Jqsé da Costa Mealha
u

1 A B D R A·r O R I O' �

DE AnALISES CLIniCAl;
,

A'![ e n� ão
.

Alo-nJo .'.
- .

MÉDI co' '.'

,
.

•
" Rn.a Conselhoiro Bivar, iez

Tel�f. 36c; . F',AJ� o.,.�

VaL a�rir em loulé..�·
•.•um InSliJUIQ dB 'BeIOZl

com aperfeiçoados
aparelhos 4e 8ililte.;.

. m"s' ItlODERN9S

Mobilias e móveis avulso. em· todos os e.stih»s l'
de' construção elegante. sólida e gara�tida "

Carpetes II Passadeiras iD Tapetes œ Oleados D Pergamoides

P�EÇOS FORIi Dii 'CONCORRêNCIIi

·PI'N,TO & PEREIRA,Em estado novo, ven·

de-se. Tratar com Ma­
nuel Francisco Guerreito
- Monte Estácio - AI·
ma'ncil.

O Engenheiro·Chefe
da Circunscrição

leão Antóllio da Silya G. MartIns

f .

L Éo

, �,-.

"

.'
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' � �

fazem aDOS em Março: '. � 1
Em is, a sr, a D•. Isabel Seita � Mabília de Sousa Luís,

' J

no melhOr 80conlro' alé hoie dfsPulado
'

����e13nfo� ��s;:�:�1�an�:f:� [, "proprietdria � ( � c «
1

"

o- VI'TÓRIA infligilf a nrimeira' -Ta��ai9,0 sr. José Metilio Vaz :.;,,� do conhecido QJQ ão l:?J1l.al),t.ia i

d
'

l'
" de Barros Vasques. .

'

•
, errota _ ao C AMp I N EN S E '

Em 20, a sr." D. Maria dI? 'NaB- :".� comunica às suas s».mil clientes que acaba, .{

�!:ru�ou�i:;:� Caleiras, residente de regressar de Lisboa, onde tot apreciar os
�

CI...ificâ,ão G.;.I.'�6.• jornadll) dàde iaeontestável no nosso
S8 Olicleirs";", 'o ,sr. ,Dr. Jos"é do _�_:�.�,�' !

.mais moâemos e arttsttcos moãelos de corte ;_;,l,'CJúbe'S ,J; v: E.,D. B. Po :-frigU ambien'te futebolístlco, .. '" '

�

(5.1» C�lllpln. � 3 - 1, 7.2 6 'Por isso 'quando o Sell gru- Nascimento Costa';'nosso asslnan- �
e penteados e assistido a allfllmas pa$sàgens a r

(I.�) Tor . . 4 2 1 1 7-2 5
po é b.atido há al'gr.. d

te na'Pigueira da Poz.
'

_��.� de modelos, das mais acreditados mestres e 1
(5.0) AtJé'tjco. -4.2 I 1 5-4 5 .,'. ,I � e �en- Em 25, o ir., Alexandre Bento JI

•
' ' ')'

(4.0) Infallv. � 4 1 2, 1 1-1 4 saeional a comentar naquele Ccaa,rl'';.,iolh,O e"i"18!;,:"�e�,�n,,a Ma.riaJos�>,' t .�

que silo auténticas maravilhas de arte e gôstoó', >,1
,(2.�) Vitória .':. 4. � - 2 6,3 4. btli"o"mu�:to õairrtst«, COIn ". ,\I. _

=

4

: " (6¡�),Alte,�', 4.- - 40-,14 o os seus velhospergamlnhos Em 24,'0 .r.�'D. Maria Gabrle-
..

i, - ,," .::.' ¿. ;:

t=:�7!5:'
,d...ifi,¡·

::O��;��I. 3��!�i'{���e��� :��I:::::::::'S "I VDI �e lODlé·�· [Iíoim
·

mé�¡[8:ürÚlDi[l
,

, Como se verifica pelo quadro da os vitorianos venceram" os -Regreesou de: I;.Í8bo�, ono, p'
'.,' , ,

ppntuação, houve: sérias .muta� seus adversários com talento
de' esteve ,algu:n8 dias, o ar. ormotivo de demora.no d e L O U L E

-çoes nos l�g.ares, após a 6 .• [orna-
> ,

• J08é"da Costa Guerreiro, mui fornecimento do papel
.

,

' ,
.,

da. Razões tínhamos ao prevermos • digno Presídente da Câmara em que habitual·mente é
no número anterior, grande alte- No iogo p'relíminar da 5.a 'M-UiliEcipal deLoulé. ,"

' im'pr�sso� vi,u-se a· £d� NA c.linica médico�cir-ú�-
,

.

ração nas posições. O Campinen-
= ncontra ,- se em Lisboa, i f

� d D A
se reconquistou o, 1.0 lugar e o j-ornada O Tôr e Infalíveis onde foi frequentaralgun8 d08

'm n straçiio deste jornal 'F' .stdca fO sr, s, ,ntó-

Atlético subiu dois degraus _ do empataram a 'zero. Os To- príncípaís �8alõe8 de cabelei- na impossibilidade ,de o nio ra e, oram operados
5. ao 5.° posto. Com a derrota úl- renses jogaram a maior par-

reiro, a menina Maria Anto- faz,er sair no dia pró- no. mês de Fevereiro, pelo
lima os estudantes do Vitória. des- nieta Guerreiro Seruca, em- prio. do que' pede muita sr. Dr. Manuel Cabeçadas
ceram do segundo ao penúltimo te do tempo regulamentar pregada do Salão de Cabeleí- desculpa aos sen, li '

a I-. em colaboração com os srs,

lugar, o que já é descer, como dts- com 10 .homens, por expul- reiro Eduardo, desta vila. D D
seram à marqueza. Os Infaliveis são do seuavancado-centro,

= Depois dé ter paseado al- nantes. rs. • Antonieta, Con-

não atam nem desatam com o seu I f li' d tê gum tempo entre nÓ8, retirou treíras, Daniel Cabeçadas..
egoal-overage» de 1-1, 4 pontos e

e os n a veis, que e em o para S. Tiago de Cacém, a me- COM'PANH An�elo Delglldo.]oão Bar-
quartos na escala, Ainda não.mar- record dos empates - dois nina Odete PereiraBento.' . IA bosa e António Frade. os

caram uma bola, pois a que con- com zero',bolas,-apresen- = Encontra-se em S. Tiago 'R'�fA('l' �( �lIV'fIRA" J d S
tam no seu activo, foi 'obtida dum tam-se como um grupo es- del Cacém a 8r." D. Guilhermi-

srs. osé O,s antos Bár-

lance infeliz da defesa do Vitória, 'pecial na c;1efe,sa, mas irregu-
na Pereira de Sou8a Ram08,

,

b«ra, do Algoz. D. Marià.
'mas por outro lado apresentam esp08a do il08S0 amigo'e a88i, de Sousa Iria. Franci'sco
credenciais numéricas da melhor lar no ataque. ' nante sr. Edmundo de, Sousa (Continúação dá 1.· pagina) Luís Caliço. D, Albertina.
defesa, o que é importante, A Tôr - Ramo..

'

Não podemos deixar de Afonso e D, Maria do Ro-

�::e�aoC���rn:,e �::r':aO:t::r.:; Na 6. a jornada o «prato- Nascimento eVidenciar os nomes, de LI- sário Cruz Silva,_deste con-

optimamente colocada no 2.0 pos- ,forte», foi oferecido pelo Deu á luz. uma menina no dia, sete Prlas, uma Vocação ex- celhó. "

to, en'quanto o Alte continua de despiqne entre Atléticos e
10 d� FevereIro que rec�berá. no traordlnárla para' pap'els de Em 7' de Març'o � pelo

ped"" e cal na 'd d I t-
-' baptismo o nome de MarIa LUIsa, A

'
,

,.. cau a, o pe o ao. Vitorianos. A ma'ior assis- a sr." D. Marl'a do Rosárl'o Gon- alto relevo sentimental e que h bol
Assim ,não se preocupam com esta A

mesmo á I cirurgião', coa-

dança de lugares e a imutabilidade teQcia registada foi ao Esta- çalves Machado, espósa do nos- V I V e estremecidamente os djuvado pelos Drs. Daniel·
do seu p,osto éonfere.lhes _ em- dio Municipal. a,traída pela so conterraneo engenheiro-agro. personagens; Ema de 011- Cabeçadas, An,gelo Delga-
bora contrariados - a «lanterna fama das novas vedetas dos nomo sr. João Nuno Gonçalves vel 11 d ti t d ' d A F d
vermelha:." pelo menos com uma 'f'

,

tê
Machado. residente em Lisboa. ra, óran eA ar s a e �o· o e' 'ntónio ra e, os srs ..

-virtude simpâtica e desportiva: a
«negros' e ,para verllcar a A recém-nascida é neta paterna média, a por nos lances Fràncisco Baptista Relvas.

d� .�berem perder com nobreza e que p 0.n t o os. estudantes do nosso colaborador sr. João mais dramáticos o tentpêro de Faro. D. Maria do Car­

dIgnidade. Por isso cantem.se hos- conseguiam demonstrar as Herculan!> Gons:al,es Machado. da sua graciosa habilidade; mo. do Barranco 'do' Ve-
l ' sanas a tão gloriosos vencid!?s e

'

qualidades de jogo patentea. ra:��/ehzes paIs os nossos pa- Gisela de Oliveira, dellclo- lho. D. Maria Isabel SiI-
£bamem«?·lhes cOs Çoml'anheJros d'as n O domingo anterior sa de Infantilidade e sentl- va, de Querença. António
da AlegrIa do TorneIO:'. -contra o favorito da prova.

Casamentos mento nos dlffeels papeis de Martins Garrocho, José de
Comentárjos gerais ao. jogo. Os estudantes enfraqueci- No dia 22 de Fe\lereiro, reali- Indénus', Geny Prias, sem- .Br�to Barracha' e D. AII'ce
el. 5 a 6 a 'd d

zou·se em Lisboa o casamento do <5 ,.

• - • lorna a
'

os com a falta de 2 peças nosso conter-raneo e assinante sr. pre sóbria e dlstlnfa em pa- , Mendonça, desta viÍa�
.

No jogo mais importante no seu xadrez, não alardea- Francisco Barreiros Leal com a pels de alto fundo dramá-

d,a penúltima jornada, o Vi. ram a mesma classe evid'en- sr.a D. Margarida Cân'dida Neves tleo; Pernando frias, um

t61ria arranco .. 'um triunfo cdiada nt? .etncAontro �a jorna- ���o�drinharam o acto, por parte aetofr de largos recursos e - � .t
, c amoroso cujo' maior éco" à pre en !l. equipa ,ViVeU do nol\lo, a sr,a D. Maria de Lour- pro undo temperamento, dra·
se foi repercutir na Campi- partida pela espinha dorsal. des Este"es Vicente de Brito, es- mátlco; Pernando de Ollvel-

¡

na. A retumbânCia do êxito que tinha ,sido anteriormente posa do nosso assinante sr. Victor ra, O galã requintado e de Capitão António :

dos estudantes produziu os o fulcro de toda a sua es-
Vicente de Brito, ,e o sr. JQsé Ro- perfeita dicção', António Vi- d S C� A" cha Gonçal"es e por parte da OS antos avac-o '

seus efeitos nas gentes da· senela criadora; a linha mê· noi\la, sua tia sr." D. Celestino lela, perfeitamente Integra-
'

queJes sitios, pois ninguem dia. Para ter principio, meio Amaral Ne\les e o sr. Fernandes do em papeis. de dificil· in-

afecto a o Campinelise o s efim (avançada, média e de- do Nascimento. ,terpretsção;Eduardo de Ma- Agr�dectrTiento
pressupunha com artes fute- fesa), o todo do seu conjunto Terminada a cerimónia, foi ser· to,s, O Interprete dos papeis
boUsticas para tal façanha. desuniu'se pelo «meio» do ��d:o:�oi���O;�g\lui���e�::r�ia� de grande Intensidade dra- Clotilde da Piedade Car­

A Campina orgulha.se de bloco, isto é, pela linha me- gem de nupcias para o Norte mátlca; Rafael de Oliveira, rilho Cavaco, seus filhos e­

ser o viveiro dos nossos dular, que deve ser a coor- = Também,no dia 22, realizou- que no desempenho dos pa..
mais famíliá, veriHcando a

modestos O'-Í'upos de bola e, denadora de todo o sistema se na Igreja 'de S. Lourenço de pels histriónicos é,lnegualá., impossibilidade de a�rade·
"" , Almancil, o enlace matrimonial d' t

.

como tal, a, sua apregoada de conjunto. Assim, faltou- da sr,--D. Maria do �osá.rio Mat- .vel e Carlos Prlas, sempre
cer ,trec amente. como era.

superioridade é uma reali- (Conclue na 5." pde/na} tins Mendonça, funcionária dos aprumado e justo na ,inter· seu desejo. a todos os Clue

C. T. T. em faro, filha da sr! D. pretação. Completam o elen-" se incorporaram no fune­
Maria Martins Mendonça e do sr. CO Idalina de Almeida, Lu- ral de seu saudoso marido..
José de Sousa Mendonca Junior, cinda Trindade e AI"arlnho paU, avô. sogro e cunhado
com o nosso cont�rrane sr. José n y

b d'
Lúcio Carrilho Pinheiro, Chefe que apenas com 6 anos é já e elll assim a to os os que ...

,

da Secção dé" Licencas e Arren- uma \lerdadelra esperança. por qualquer forma, se as·
damentos da Direcção Hidráulica O públlco'tem sabido cor-

sociaram ao seu profundo
do Guadiana. filho da sr.· D. Ma- d <1\

A d d
responder e .i. de precter que eS.sosto, vem este mo (),

ria da Piedade Carrilho Pinheiro "" y h
e do'sr.Anibál dos Santos Pinhei- se acentue a preferência testemun ar a sua grati-
ro, já falecido. por tão notável conjunto.

dão e indelével reconheci-
Foram padrinhos da noi\la a sr.a mento

D. Maria da Conceição Pinto e
R. P.

.

seu esposo sr. António Urbano
Pinto, Chefe da Estação da C. P.,
em Almancil e proprietário; e do
nol\lo, o sr. Engenheiro Artur
Acácio Monteiro, Director da Hi­
dráulica do Guadiana, e sua espo­
sa sr." D. Maria Madalena Soares
de Albergaria Pacheco Monteiro.
Na «corbeille:. dos noivos \liam­

·se lindas e "aliosas prendas.
O no"o casal, que seguiu em

viagem de nupcias para Lisboa,
fixará residência em Faro.
Os nossos parabens aos nol\los,

com votos de perene felicidade.

vO� ',�Desporti"Ya _.
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Equipa do Vitória Futebol Clube

que em 2 do corrente realizou uma8 das melhores
partida8 do Torneio ao vencer O C a m p i n e n 8 e

Ao! nouol alliDaDt�!
Estamos procedendo à

cobrança das assinaturas
referentes ao 2.· trimes-,
tre, esperando dos nos­

sos prezados assinantes
que as satisfaçam pron­
tamente,

Bicicleta "Cuciolo'J'

,

. . ,

Por motivo de retira­
da para .8 estrangeiro,.

,

vende-se, a baixo preço,.
uma bicleta amotor ClCn.

ci310», em estado nova •.

NeNta redacção se ln.-
forma.'
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